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Os contínuos desfalques, que

se descobrem nas secretarias e

repartições diversas, uns, que os

iornaes publicam e outros, que

ficam abafados pelas protecções

de que os criminosos dispõem,

denunciam um estado de doen-

ça Social, para que é preciso en-

contrar remedio. _

Até agora ninguem viu que

um desses criminosUs fosse“ pu-

nido, Como devia sel-o. ti até

apoz as primeiras noticias de

qualquer desfalque. vem logo

as attenuantes e apoz estas as

desculpas completas do ptevari—

cador. que quasi sempre tem ao

lado uma verdadeira quadiillta.

Mas desde que o Iatapio .se-

j: enviado ao tribunal ia para la'

vae trio ben desculpado que en-

contra sempre no iury, plena

absolvição. A“ absolviçao segue—

se sempre a reintegração. não

esquecendo o pagamento de to-

dos os ordemnados desde o dia

em que foi despedido-& titulo

de indemnisação! '

E' a tradicional brandura

dos nossos costumes que mais

francamente se deve intitular a

dcsmoruiisnção em que nos va-

mos afundando.

Urge remedear isto.

(lomo? pela verdade.

Pi inteiro descobrindo os eti-

minoSos, demittindo-os desde lo—

go e mais tarde entregal-os ao

poder judicial, que os póde à

vontade condemnar ou absolver

sem que isso traga para o go-

verno qualquer consequencia. so—

bretudo a admiSsão no logar em

que preiariCou.
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LUIZ JACULLIOT

0 Crime do Moinho

( Tradução)

1

Um juiz de lnstrucção

—Mas o que é que o senhor

quer ir fazer ao moinho? per-

guntou o rapaz meio-cidadão,

meio camponez ao seu inteilo'

cutor, ,

=O que eu quero examinar

não é o moinho, mas sim o_,

castelln e o lago; sou pintor. *

-—Sendo assim... tern Com

que se divertir. . . Apesar d'is-

so "e sempre bom ver o moinho;

não é por dizer mal do castellu

que só serve d'liabiinctio aos

muchos; o muinhohé alegre,

   
  

   

   

  

       

    

  

  
    

   

   

  

  

  

Não està isso na nossa indo-

le, nos nossos cusxuvnes. ja' o

sabemos; mas é, precisamente

por que todos contam com as

 

Mestre Ar'alla & desesperado ve fazer longe das paixõss hu-

-Lou elles lh'as não Mesmo!...

Cá remos pois o sr. Manoel

desculpas, que abusam, que rou- Joaquim, á espera de que o sr.

bem. __, dr. Almeida peçt licença ou se

Até a linguagem se chega a abnrreça d'auuillo.

mudªr-Wok mágoa es-

pecie de criminosos. Élles com-

O lugar tica bem ao sr. Mt?

noel Joaquim porqueqdepois de

met'tem... desfalques e nunca tantos annos de sacrincios pecu-

roubos, furtos. niarios encontra aiinal compen-

Pois o principio do seucas- seção n'aquellti regedoria.

tigo seria classificar os crimes

pelos seus nomesproprtos e nun—

ca por meias palavras.

Se porventura continuar-

mos na mesma. sem que os de-

rigentes se lembrem, de reprimir

esse movimento dissolvente ,que

actua na nossa sociedade. dentro

em pouco chegaremos & anar-

chiti em todos os serviços admi-

nisuativos, desappaíeceudo a

conliunqa nas repartições publi-

cas.. ,

E' urgente pôr cobro aos

abusos, fazendo-se respeitar a

lei.

___—*_—

Admlnlstrador “units-

lltnto '

Foi hit dias nomeado admi

nistrador substituto do conce-

lho o sr. Manoel Joaquim Ro

drigues. boticario.

K' o segundo boticario ad-

ministrativo que temos, e, va-

lha a verdade. d'est-a vez a no-

meação foi bem significativa.

Entendeu o sr. Ara—lia que

devia pôr completamente de par—

te a rapasiada nova que nos

tempos dos vaccas magras andou

em vida air-ada, sem se chegar

ao despotoado redil; e logo no

principio pespegou com osr dr.

“Almeida, tur administração,, que

é como quem diz um represen—

tante do amigo sr. Francisco

Barbosa,e logo a seguir pespega

com um subsrituto todo da ve-

lha guarda—o sr. Rodrigues.

M

parece e—tar sempre a rir com

o seu tit tac. . Mas com este

pasSo não “chegamos lá nem

àmanhã.

E Pedro principiou & rir do

seu gracejo. porque ainda não

se tinham mexido do .meSnio

sitio.

Paulo não “ interrompem a

viagem para recuar. Por sua or—

dem. alugou—sempri carruagem

e partiram "na direcção do cas-

tello d'Usor. Alcançaram as

montanhas pelas 5» horas.

_Chegaremos cedo.

“Não“ posso afiiançar. em

todo o caso. havemos de ter um

bom luar; o senhor realmente

_tem "Sorte. porque n'estes mo-

mentos & que oleiro e o velho

castello são mais bonitos.

O' 'cavalli'n'l'iõ'” que portava &

édrítrtgrtq'oltr tratam Com rapi-

dez fazendo resoar alegremente

os seus guizos. '

" Quilt-ndo chegou a noite. pe-

las 7 horas. os viaitntes estai—

vatn no meio das— florestas de

::=

Nós applaudimos a nomea-

ção. Está bem. Porque —o sr.

Atalla castigou os rapazes da

vida eivada; e o sr. Manoel Joa-

quim chegou ao que desejava—-

um bocadito de representação

que lhe não vae mal.

Fique porém por ahi que ti-

ca bem. , .

E não se diga que applnudi-

mos a nomeação por troça: lon-

ge de nós tal intenção.

O sr. Manoel Joaquim deve

já ha muito ter perdido as illu-

sões que trazia, e como tem sof-

ft'ido bastantes desgostos, só.

completamente desaccompauha—

do, e' natural que siga um cami-

nho pacato, pondo inteiramente

, de lado quichotadas que só ser'

vem, para dissabores e novas

desillusões.

Administrador substituto ca'

da terra é uma tegedoria menos

má. E é andar. . .

—_+———
—
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(a proposito do assassi—

nato do rei Humbertº)

Virá tarde este artigo?—Den-

tro dos acanhados limites do

jornalism- banal que Vive dia a

dia das impreSsõcs de momen-

to, photographando, por assim

dizer, instatitaneos da vida. po-

de considerar-se este artigo CU—

tno tardio. '

nos lembrarmos que a critica

dos grandes factos sociaes se de— '

___—%

ipiileirns, e a lua filttava os

seus raios de prata atratez os

ramos separados das arvores.

Deixarei-se o juiz de novo

arrastar pelos seus sonhos e é

preciso confessar que a situação

se prestava: o lado estrenha,

original, d'esta viagem impre'

vista desapparecara completa-

mente pcira elle; quanto mais

avançava, mais se ia compene-

tiando da missão que a lei lhe

impozera. e mais acreditam na

existencia d'ulgum sombrio dra-

ma, que era chamadia desven-

dar. Por isso, quandoa carrua-

gem parou na frente do lago e

nas velhas ruinas do castello

d'Usor. não se admirou do es—

pectactilo estranho e ligeiramen-

te phantastico que se lhe apre-

sentava aos olhos; o velho cas-

tello escort lido pelos espinhos e

portas desmanteladas, os muros

invadidos pela hera e pelos to*

ins. o lago tranquilio como se

'a sua superficie não fosse vista,

bordada ao longe por uma ta.

lá não e assim, se '

manas. tira como todo esse tur-
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ictirtde para os criminosos que

unem 0 "NI pelo mal, ou por

bilhão de reportagem. ávida, um miseravcl espirito d'ambi-

iudiscreta, ja' passou, as sensa-

ções vão-se apagando c o silen-

cio vae-se fazendo 3 volta do

rei morto.

Quer isto dizer:—mergulha-

ram já todos no egoismo da sua

vida de que tinham sido desvia-

dos por momentos e o nome

do rei Humberto (: evocado ape-

nas como relicario de familia 0

que lhe será agradavel ao seu

coração. se é possivel “aos mor-

tor receberem impressões d'este

mundo, ou então será evocado

apenas nas meiaphuras batiacs

do .inrnahsmo barato .

Triste. triste... mais triste

ainda do que ter sido assassina—

do. A imbecilidade com que o

seu nome foi boqueiadu e con-

tinuará a sel-o pelo seculo dos

seculos n'essa cousa sagrada e

augusta que. se chama Historia.

seria a unica cousa que elle não

perdoaria mesmo quando tives-

se palavras de perdão para Bres—

sv, o assassino.

[amos dizendo que as paixões

de momento recolheram da sua

indignação para () remanso da i

vida, permittindu à crítica ca- ;

mtnhar altiva e frii. Bia e ai-

tiva será sempre- a minha etiti-

ca que nada p idcrá agitar, tão

recolhido e' o meu viver na sc-

rena paz da minha repartição.

E a frialda.le d'essa critica diz-

me que 't'eprovaudo o crime Co-

mo eu o reprova, tenha tam-

bem palavras de piedade para

o allucinzido que desfechou o

rcwolver.

Porque . afinal utn

ção.

Ha pessoas, monsrros devia

eu dizer, que estrangttlam ve-

lhinhas á Cula do ouro- miserzt-

vc|.- l') digo miseravel, porque

sendo o mais precioso de todos

os metrics. é o que desperta

mais baixas sensações e desejos

mais infames. O ouro ?! Não.

não. o cobre e mais indigno, o

cobre emeuena, produz o ver-

dcte, e por uns miseraveis co-

bres—quebram-se braços de cre-

anças. estrupiam—se, cegam-se

até para o oiiicio de mendigo.

Pois bem, estes crimes que

são os mais revoltantes, porque

sao crimes contra a tnnocencta.

não merecem muitas vezes se-

não um encolher d'hombros des—

denhoso'. Etodavia. parece—me.

que as dôres das humildes são

os que devem ferir mais a nos-

sa sensibilidade, porque a suar

vida é toda uma perpetua nou-

te de dôr.

Não desculpo o assassino.

mas a morte de Humberto com-

mot'e-me menos do que a mor—

te d'um mendigo, e Commove-

me menos, porque a sua morte

fazme lembrar toda a felicida-

de da Sua vida, e ti infeliz morte

de qualquer mendi o recorda-

me o fim tragico d uma vida de

tragedia.

Ideias esquisitas estas, que

são todavia ideas que tem as

raizes no coração, não são as

ideias de muita gente, mas são

sinceras, e isto nos basta.

Porque echoaria tanto a mor-

liomem te do rei Humberto quando é

que mata outro homem. seja es. certo que todos os dias os ior-

te rei, miniStro, ou bandido,

julgando libertar a sociedade

naes veem pesedos de noticias

sensacionaes de crimes que em

d'um cancro pernicnos» pôde ser nada perturbam o funcionamen-

um trausviado, nunca um cri-

minoso vulgar.

Que em boa verdade vos di—

go que no fundo do meu cºta-

encontra

 

ção, apenas se não

mihcacão dos montes do Del-

phinado. ea lua e—iumaudo com

o seu matiz pallido e monotono

as ruinas. os bosques. as aguas,

os montes. tudo isro formando

um espectaculo estranho, myste-

rinso. .. Seguramente se alli se

estivesse cotnmettitio um crime,

nao era com

vulgar. . .

N'esse mementn, para au

gmentar a gravidade da situa-

çãa, um abutre elevou-se d'um

cachopo do lago, soltando gritos

penetrantes.

-l'ettuibamol-o no seu so—

mno.

-—Nada disso. devia estar

banqueteando-se com o cadaver

d'algum animal que lauçnam

para alli. '

_Que dizes iu? perguntou

Marçiy agarrando-lhe o braço.

“"Nªº, é caso para admirar;

, duas leguas em redor, veem

aqui deitar os cavallos, as vac—

CRS e os carneiros mortos; em'

quantu subreaadam os

certeza um crime

to geral. nem mesmo conseguem

. despertar mais que uma consi-

l deracão banal, logo desfeita, lo-

l go esquecida? Ora. porque !. ..

! Porque tanto maior é a queda

!

 

devoram-nos; quando os leva a

Corrente. os peixes encarregam-

se do resto. ,

-— E se deiiassem um homem?

=Já se tem visto; a esse

acontece o mesmo que com os

unimzies; não fica por muito a

tona d'agua.

=Purque é que

isso já se viu?

—Tenhn ouvido cousas ex—

traotdinarias.

—-Co:it.'.t lá.

—-"l'odns as Vezes que desap-

dizes que

' parece algum homem na tetra

' diz-se: Se o lago fal/asse. . .

——Desapparece gente muitas

vezes?

——Eu nunca me inteirei (Ie

tal, mas no moinho d'Usor, que

é um pouco mais abaixo, po'

diam-lhe referir cousas com que

o cotreteriam uns ttcsserõeª.

—Quem éo vigia do castçlln?

=Um velho guarda, o tio 
abutres ,

lllaise, que vive na barraca mais

elevada do lago. Continua.

.. . “...?—...
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quanto maim fôr « dltura.

Morre um miseravel, rim-—

gerem sesincrmªtmndn; ipdlo aon—

t'rtmio a morte d'um magnate

assombra. pela imesma .rzwíro

que uma pedra eahin'do mol

perturba. e um meteoro faz uma

revolução. Apaga-se uma .em-

deia, que importa, leal e acen—

der—se .um phosphoro; faca—se

um e::lipsce vereis as multidões

a correr apavorada—'. e até cor-

rerem muitisiasmados .os ,pro—

pelo; -sa bidº! '

E =isro e' sempre o mesmo

por todos os.-lados _que ae cara—

re a tratarem.

Se o asaaSsiuado ”e grande

ou se é grande o «assassino e '

crime rctumba, ao contrario-ae |

são pequenos.

E tanto isto ªé verdade que

o crime de Urbino de Freitas

foi o que mais commoveu atal-

ma nacional nos ultimostem'

pos, porque zllrbino, socialmen—

te. estava muitoi'airo 'e era d'u-

ma classe onde "raramente se

recrutam os criminosos, porque

comodizia :Voltaire: -«os ricos

não praticmt'tnntos crimes por-

que *não-"'tcem- tanta precisão 'de

os praticam»

«De todos «os >:regici'dios vom

ba apenas que eonaegiíiu com-

movervme' tanto como o- estran-

gdlamento'ã'uma mendiga, ou

o 'martytio “d'uma ereança—"foi

; nio-se ao sr.

l-

l

 

d'cste o aurt-ilia—r .na sua empre—

za, para ti descoberta de lata-

pio. lá se vê. não se “(ez demo-

irna' titi auxílio e para o pude-

,rem pilhar a ser interrogado

antes deprevor no que estava

mettido, arranjou o Juiadve Paz

um simulacro de um auto de

arame direcro para um local=

_quir-lqucr indo -o escrivão con—

Vidar .a comparecer como perito

nossa do Guia para d'all'i se-

guirem para odooa-l, nuas 0 mol—

to inverteu os termos e foi ter

aollocal indicado pira () auto

onde.teve de.ir o-juiz acampa

abade de seu escrivão e «teste—

mau-hrs.
,

Ahileito o suposto auto, di-

rigiram-sc -a' .casa doijuiz onde

principiou de ser declarado ao

tnho *Anio as—suspeitas que'con-

:tra elle haviam e apezar da re-

naz negação 'em que esteve per—

to de ª?» horas. suppondo por

Em. que rute perdoavam, con-

fessou ocritne, declarando que

fôra soninho o-auctor- “do-roubo

eu-indieou «o local onde tinha

ainda escondido uma nota ele

tooãooo reis : assteias de linho,

que hi nosª-Foram (encontrar.

Na busca que o regedor pas-

sou'á casa, só lhe encontrou,

amais do roubo, o feijão.

0 meliante jà utinha gasto

'em proveito aproprio câncoenta

o assassinato da 'lmperatriz'da mil reis.

Austria. porque muito alta _que

estivesse adôr-tinhn irmanado dez-recolher &

com 'as alertas-humildes.“tllagoal-a çti .

.wdtcml. onde recebe-ta' o premio,

seria «uma -cru'elda'de. 'assassl-

naleª-foi-o maior e o 'maisdn-

lame de todos os crimes.

Brilhar queifoi mais mie 'do

que imperatriz. nunca se'intro—

metteu na política e se o povo

era infeliz, eila =vrâo ªfez senão

mitigar-lhe as dôres. Tinha se-

meado bens sempre . . .sempre. . .

() regedor “imediatamente

canario a'teadeia

à se acha entregue ao poder

seus . feitos.

luiz de Par alxim '.lei da vacci

aucroridades administrativas e

sanitarias de todo o paia pro-

.marwnm com o maior interesse a

pratica da vaccinacão, que or-

dinariamente devera ser feita em

ª dois dias idos de cada semana

pelos sobdelegadoa de saude e

"facultativos muuicipaes nas sc'des

-i;'t expedidas a todos os gover— -
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na obrigatorio, as

O _Ovare
 

 

dos Concelhos. e extraordinaria-

mente nos respectivos focos epi-

demicos. N'este senttdo foram

nos ._civis as convenientes instru—

cções, notanloxse entre estas a

que recomtueada a .ttaccrna am-

mal.

“___—*
_—

“Mikel

Em substituição das moedas

de prata de 100 e 60 rats, co-

meçou ià a circular n'eate.con-

ªcelho a moeda de nikel.

Para a 'recebedoria d'Over

vierem “:oooãooo .rcis em moc—

das de tao e bo reiS.

Sempre é melhor .do que o

nojento papel.

*_
-

Papel ael larlo

[ii.-t mais de20 dios-que

deixou de estar à. venda.

n'esta comarca papel selin-

do de qualquer taxa, ,por

;não () haver.

E' umasftt'lta que :a ªto-

dos se doma prejudicial,

    
linhas 54. da 3! columna, e no

periodo: E' assim que em pleno.

deve ler-se: E' assim que em

plenos. A linha: 68. da mesma

columna, onde se lê: a lycantho-

pia, deve ler-se: a lycnntropia.

Na 6! linha. da 4.“ columna, e

noperiodo: Matar uma bruxa é

praticar. deve ler—se: Matar uma

bruxa. diz—se, a praticar. Na

mesma columna e : linhas 58,

onde se lê : o vendrlhão. deve

"ler-se: os vendilhões; e na pe-

nultima 'linha do linal do artigo

onde se lê: porque é lrresponsa-

vel, deve .ler-se: porquê um ir-

_ responsaºel.

 *—

Choq-e ile comboios

.Fui horrivel a catastro he

occortida na linha ferrea ele lo

renca a Ilo-na. Por causa da

extraordinaria amuencia de pas.

sagciros, foi assessario parar erva

Roma a comboios, um que par—

tia a's tt li. e ao m. da n.e e

outro do m. mais tarde.

Ao chegar o pritneiro-d'esses

comboios à estação de Castel-

.lliubiioo. teverde parar por cair

sa d'um desarranio-na machina. [

&'ouco depois chegava o timao

comboio com roda a velocidade, :

produzindo ' emâo um choque

dmlvél.

Muitos dragons forem destro .

cados. A locomotiva do segundo

Comboio srfbiu ,para cima

:fourgon lh cauda do outro.

tão a scene foi espantosa. Qua- ?-

sram pelos ares as estilhas dast

En— ]
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—Abre a porta, filhinha.

trago-te uma novidade.

—Mas quem é?

—Pois quem ha de ser? Sou

eu !

==50tt eu

—-Fulano.

—%uem é fulano?

»— “ aquelle que te està ba-

tendo ã porta!

=Mas então Fulano não es-

ta' no Furadouro. d'onde escre-

ve cartas para o Ovarense todas

cheias de piadinha?

—A prova que não estou no

Furadouro é que estou aqui. És-

se Fulano das cartas é o Silvino.

Eu, sou eu. a minha pessoa e

mais ninguem. Abre. abre a

portinha depressa. do contrario

começo a dessperar. Tragoote

uma novidacb fresca e vivinha

da costa. Abre a portinha rica

,prima do coração.

—-Quem é. . .alt! o priminho!

Então não sabias dizer logo

quem eras! Ora essa, que cousa!

Então -c0tno estás? Corno pac-

sam as priminhns? os titi»? 'Já

lotam para a praia? Teem—se

quem?

' divertido muito“! Joga-se muito

a batatinha? Que te parece o

decreto do Arnestosxnho que

prolvibiu o iogo ?

—Mais nada? Caramba. inl-

guri que nunca acabesse seme-

lhante tiroteio de perguntas! Si-

fa, rica prima, tanto -a' queima

roupa é de mais. Cruzes canho-

to..

—»Então o que &. qee te traz

,porecà'?

=-lJma novidade. priminha,

uma novidade.

; poisfé preciso diarimert-to

os interessados andarem

, peln.reparlição detfttzeniltt,

leda- rle 100.0 .ao role slim de alii sellarem papal

'Foi'prorogado o preso, cetgmum 'Cºm ºíª'ªugªº

até no fim domez corren- ver ª' º em seguu “ "fªm

entrar com a respectwa

___—
*_*—

mal foi que colhesse o mal, que ªte, ,para a lrocn dns «moe-

carruagense. ao arrombarse a __.go. ou má?

.forntllha da 'locomoriva, oscu- =Nem ”boa.. nem vmâ, antes

vões inhammados pegaram -o pelo contrario!

_ —Então dize. dize priminho

o .chefe e satpasagmros que da minha alma, amor do meu

haviam ficado illesos :orgentsa. coracão, brilho dos meus olhos,

ram os trabalhos de eoccorroe. meu tudo, meu. ..

(lmºhora maiseardemhegamm -—Meu quê ? 'E' declaração!

104001! de sinistro os Mis dº Temol-as armadas! Rica prima.

de rosas devia ser coroada a das de'ptºala

sua vida de rosas.

Pois bem, Humberto nem

sempre semeou rosas no seu ca-

minho, e muitas vezes esqueceu-

se que havia gente com fome e

frio.

Se Bressi julgou libertar a

_ humanidade, mais ainda do que

a patria, d'um màureivera em

at—opista. um allucinado queries

merece alguma piedade,>não pa-

de NO 0 ?50

reis.

___-
*— .

Um processo e tem causa-

do escandalo em ondres:

Uma senhora do mundo ele-

gante parava um dia diante d'um

estabelecimento de musioayen-

'trava precipitadamente, pedia

differentes composições, pagava

quota no reeebedoria. E'

uma. verdadeira :rotlzt .viva

esta, em que o pobre do

"Zé povinho .aiida constitu-

tementoenvólvi'do; 'e além

d'isso esta ffulta está |tam-

—bem prejudicando soriamen

te- o movimento t-juilioidL.

Sabemos que o digno

escrivão 'de ªfamado. "tem

refeito repetidas reclamações

pego nos wagons despedaçados

ra o seo—'crimepmas a aªsua (;e sahia. De re ente — é na- rua. .

M P ' ] nesta—sentido ao Sindela-

(dtllia, presidente do conselho -e

o ministro das obras publicas.

No comboio que chenirapri' ,

meiro, achavasse o gran—doque '

Pedro da Russia e sua irmã aos

:representantes enviados pelo sul ,

Irio da Turqtiia para assistirem

aolfuneral do rei Humberto.!lie- ,

  

  

  

 

. *nhumidlestestpemnagens aoh'reu .

com o sinistro. Maszentre'osªfeu

'Fiªos aehavaeeeoheee da ais,

'st'to ”belga.

'O rei 1Victor Mame“. 'e a rai-

   

temdqs—armadas; faze de mim

o que quizeres, esbodegame o

nariz, rasga-me todo, amarrota-

me os collacinhos. ms primi-

nha deixam diner-te ao que

sem.

——Maul então dize lit.

—Juras-me que guardas se-

gaedinhof?

—Absdluto.

lll-"Bem, olha, o Silvino das

' poesias teve 'um mini muito re-

clmchedo, com umas barbas

desgraça .

'Para quem não

pieda'de, nem perdão 'é “para o

assassino da 'Imperatriz - d'Aus-

tria. «essa "Tier de' liz, que viven—

do«e morrendo foi umawmartyr.»

tendo sido «uma santa que se

transformou-em anjo.

Estarreja,: 174—8—5geo.

Ilo-abo descoberto

Comoji dissemos no penel-

timo numero do nosso jornal,

foi praticado um' roubo. na neu-

te de 30 para'3t de julho últi-

mo a Manoel Antonio de Mat-

tos. de logar/de Benafe, de

Vallega, roubo que constou de

1505000 reis em dinheiro, duas

teias de ano de linho, "80 li-

tros de minha e 15 deífeiião.

0 regedor andou em ,pesqui-w

aos do larapio ou larapios, au-

ctores do roubo, e .como reca-

hissem graves suspeitas contra

Manoel Pereira e Pinho de Ao-

jo, de Pereira, de Vallega, diri-

  

   

  

 

  

  

  

-tomou.—a- entrar *e-ªdissefpztra o

pode haver caixeiro.

——Alí! antes de me >ir'tiztr'tbo-

'ra, dê-me o senhor «Um beijo.

'O caixeiro contemplou um

instante a sua linda cliente, te—

vevuma'hesitação, mas. 'de re-

pente, apertou—a furiosamente

nos braços e deu—lhe-um— arden—

te belin na'ºface. .

Gritos de dama; o patrão.

chega e põe-o caixeiro na rua e

e irreverente é processado.

Nottribunal. o pobre empre-

gado explicou-se claramente:

_*Diabo! Eu não sabia que

se tratava “deuma .walsa?

Ós juizes abso'lveram-o e

com razão. 'A culpa inteira do

acontecimento cabe toda aos

compositores “que escolhem para

as suasvcreações titulos um pou-

soas admiradores.

__—'—
———-

vaoolna

parecer do conselho superior—de

saude, determinou que, emquan-

to não é posta em execuçao &

   

O sr.. ministro do reino, por está um Deus.

gado do thezouro, mas até

anteLhorttem as sans ins-

ªtantes reclamações ainda

nãotin'ham sido satisfeitas.

'lsto não pode continuar

quem

promplas providencias.

___—*
_—

Erratas

Por terem escapado a revi-

são algumas incorrecqões no ”ll“-

zigo Superstições, publicado no

ultimo numero do nosso'iornal,

apontaremos, como de maior

importancia, as seguintes;

Logo ao principio do migo,

co.perigosos para o pudor das a.“ linha, onde se lê caracterisa-

dos, deveiler—se: característicos.

.A'linhas t5, da 3.“ columna,

'onde se lê: de cada movimento,

esrá um Deus. deve ler-ae: de

cada movimento, de cada força

A linhas da

mesma columna. onde se l : re—

sultado is influencias, deve ler-

se: resultado das influencias. ”A

assim 'Pºr mais tempo, º & rides— íForam presos dois empre-

compete Pºd'ª'ªºª gados da cotação. sobre quem

dlra1Hden= occuparam—se 'em ;.

auxt lar «os eridos. Sua mages— .

. nha o rato do cachopo'!

“de ªqui permaneceu "ªnº”" nAltl...0h!...lh1...Um

Égãfãtwph "e às 6 horas dº ªlho com barbas! essa agora é

Nos desrrocos foram encon— boal Na verdade o Silvino teve

- .
mesmo um barbudo“!!!

trados ta cadaveres e muitos fe —Estnpida crear-ra ! O Síl-

vino é porventura alguma fê-

me: para. .. mandar vir nenês

de Faria? Se eu dissesse Silvi-

'na. vá que não vi, porque ter-

mina-va em a, e. estava no seu

elemento, mas os acabados em

.o. . .terem cachopos, essa só ao

diabo lembra.

—-Nâo a para admirar, pri-

minho, visto que estamos no-

seculo das luzes, demais, foi o

priminho quem o disse!

—-Diria, mas uma intelligen-

cia incida como é a da priminha.

devia logo comprehender que,

quando disse Silvino, era para

economisar palavras. e não di-

ser a esposa do Silvino. ..

-—-Ah sim, comprehendolEn-

t'a'o os acabados em o não teem

a pedir cheval E“ 'uma dt'q'uirí-

  

 

recahem 1 responsabilidade do?

desastre—.

_*
—

Festividades

No domingo e quarta Feira

realisaram-se duas imponentes

festividades na 'freguezia de Vai'

lega. Uma 'foi a N. ”Senhora de

Loards, e a outra i Assampçio

de N. Senhora.

Ambas dias foram muito

colpeorridas de romeiros' dºeata

vi a.

ªg.—52
2259—

AO SILVINO

dedica o antigo _ _

meninos, os que terminam em

“P."! a 6 que teem pois não &

s-H'raz—traz.
=Justamente, é isso mesmo.

«.Quem &
-N'esse caso :: Ventura :

 



 

    

o Finura pódcm ter. não é ver- da Lisboa.

dªde? Um grosso Volume de 11,00 pn

 

Artigo 43

A pessoa que fizer obra

—Isso, taco. agora! Se os gtnas por 700 reis em brochura nova sem licença da cama-

teem e com tanta ventura, e o tõooo rats encadernado.

prOCedem com tal tinura que

ainda christão algum por. a vis-

ta em cima de semelhantes crcan-

ços!

 

l
ANNUNCIDS

  

AGRADECIMENTO

Pedidos a Tavares Cardoso

& Irmão. Largo de Camões, 5

e 6=l.isboa

VENDA DE TERRA

VENDEM SE duas leiras de

 

rn, alinhamento e com de

nivel, será punido com a

multa de dois mil reis pe-

la primeira vez e no dobro

pela reincidencia.

N.º=Parn os elfeltos do

terra lavradia. sim no Breia, artigo antecedente conside-

"ndº Cªdª umª “'“ cªbªçº dª n'a-se obra nova toda e qual-

pinhal. Uma é grande, e outra

é pequena. e apegam-se.

Os pretendentes diriiam-se

à pharmacia de Delfim Lamy.

no largo de Serpa Pinto. que

quer obra que se pretenda

ou deva fazer em edilicios,

paredes ou tapumes, com—

preltendendo a abertura ou

ªº“ "“"“—"dº por ªº“ dºnºs alteração dejanellus, portas,

para as vender .

 

VICE—CONSULADO no meu

BRAZIL EM AVEIRO

frestas, construcção, nlten-

to ou mudança de mu—

ros, e ainda quaesqtter

obras que alteram us cons-

4 ' . - .

Funrctona das 10 horas truccoes conhnantes com

da manhã às 3 da tarde.

Ao vice-consulado de Aveiro

Mªfiª dº Carmo Gomes “º' Corresponde a legalisacão de to'

drigues. Mariª Gomes Duarte e dos os documentos d'osto distri- l

Sªll-º filhº-ºs agradecem dº fundº cto para 0 Brazil, sendo os seus

d'alma & todas as

pessoalmente lhes exprimiram

as suas condolencios, ou lhes

enviaram cartões de pesames.

pelo fallecimento de seumarido.

genro e cunhado Manoel José

Rodrigues. Conforme um tele-

gramma vindo do Para".

Do mesmo modo gratissimas

às pessoas que assistiram á mis—

sa do 7.º dia na egreia matriz;

assim como tambem sobrema-

neira penhoradissimas. para com

pessoas que serviços e emolumentos eguaos

aos de Lisboa e Porto.

BíCYíMi—TTÃ—

a via publica,

Artigo 5.º

Quando qualquer lrnns'

gressão das mencionadas

nos artigos 2, 3 e [i- fôr

commettida por tillto de

familtn ou creado serão 50-

lidariamente responsaveis

Vende-se uma das melhores pelo pagamento da multa

marcas e de pouco uso. Para

tractor n'esta Redacção.

EDITAL
2.“ publicação

 

)S paes ou os patrões e os

'tutores com relação aos tu-

tel-ados.

Artigo 6.º

“l Se () transgressor não

“tiver meios para pagar a

ª ªnº“" ºº'Pº'ªªªº dº“ Bºm“ Antonio Soares Pinto. Pre- multa, esta será substitut-

stdeute da Camara Mu- da por prizão à razão de

nicipal do Concelho de 500 reis por dia.

beiros Voluntarios d'esta villa,

pela missa que mandaram rezar

na capella de Santo Antonio,

suti'ragando & alma delicado

Rodrigues. A todos manifestam

a sua indelevel gratidão.

Over, 13 de Agosto de 1900

 

AGRADECIMENTO

Os abaixo assignados. pro-

fundamente abalados

golpe que acabam de soifrer,

"veem por este meio, em extre-

mo penhorados. agradecer it to.

das as pessoas que lhes deram

condolencias e se dignaram acom

panhar o cadaver de seu sem- .

pre chorado e saudoso esposo, '

filho, genro, irmão. cunhado e

sobrinho Antonio Fernandes,

até à sua derradeira morada; pe—

dindo-lhes desculpa de qualquer

falta involuntaria que por acaso

se tivesse dado. A todos, pois, "

se confessam summamente gra-

tos.

Ovar, 14 de agosto de 1900.

Maria Gomes de Jesus

Ermelinda Gomes de Jesus

Anna Gomes de Jesus

José Fernandes da Graça

Anna Gomes de Jesus Junior

Rosa Gomes de Jesus

Maria Gomes de Jesus Junior

Manoel Fernandes

Olinda Alves da Graça (ausente)

João de Barros Barqueiro

José'Liaria d'Olivet'ra Faneco

Antonio Fernandes Graça

José Maria Fernandes da Graça

—

Fisiologia da mulher

 

Uma das obras monumentaes

do grande escriptor italiano Pau-

lo Mantegazza. traducção escru-

pulosa do Dr. Candido de Figuei—

redo. com expressa auctorisação

do anctor, e magnifica edição da

casa Tavares Cardoso & irmão,

 

Ovar :

paço rubor que em

conformidade do precei-

tuado no 5 I do artigo

448 do (Jodi . Adminis—

intlvo se ao o ou execu-

ção. tornando-oe obriga-

torlao ao pool—ru muni-

pelo duro clones abaixo transcrip-

tao e opor-vadas superl—

orne-te pela Ex.“ Con-

nlsoio Dietrich! o- eau

maio «le .! de Junho

do 1000

Artigo 2.0

Ninguem poderá. ter

carros de bois ou vehicu-

los, parados e atravessados

nas ruas, ainda mesmo pa-

ra carregar ou descarregar,

estorvando o transito pu-

blico sob pena de traz mil

reis pela primeira vez e o

dobro pela reincidencla.

5 unico—Em egual pe-

na incorre todo aquella que

tiver carro ou carros de

bois ou outros quaesquer

vehículos ou qualquer ani—

mal parados em frente de

qualquer predio de forma a

estorvar a servidão do mes-

mo. '

Artigo 3.0

Todo equelle que depo—

sitar materiaes ou qual-

quer cousa nas ruas, largos

e caminhos ou em quaes-

quer terrenos publicos e

municipaes sem licença da

camara iucorrerá na mul-

ta de dois mil reis pela pri—

meira vez e no dobro pela

reincidoncia.

E para constar se pas.

sou o presente e outros de

egual theor que vão ser af-

fixados nos lugares mais

publicos do costume.

Ovar e secretaria da Cama-

ra Municipal, 8 de Agosto de

1900.

O Presidente

Antonio Soares Pinto.

 

Vinho nutritivo de carne

Unico legalmente auctorlsado

pelo

saude publica de Porto al, docu'

mentos legalisados peo consul

geral do imperio do Brazil. ta

muito util na convalescença de

todas as doenças; augmeuta con—

aideravelmettte as forças aos in—

dividuos debilitados, e exercita o

appetite de um modo extraordi

nario.Utn calica d'este vinho, re

presenta um bom bife. Acha-ac

a v nda nas principaes pharma

cias.

FARINHA PEI'I'OItAl. FEP.

RUGINQSA IIA PHARMACIA

FRANCO '

Reconhecida como precioso ali

mento reparador o excellento ta'

nico reconstituiute. esta farinha,

a unica legalmente auctorisadae

privilegiada em Portugalpnde ha

o uso quasi geral ha muitos ou

nos, applica—se com o mais reco

nhecido proveito em pessoas de

bets e idosas.

O Ovàrcuse

 

governo, e pela junta ao

'AtlaS—de Geographia Universal

Descriptivo e Illuslrado

Contendo 710 mappas expressamente gravados e impressos :: cr—

res, 160 pugiuat do texto tleduas columnas e porto de 300 gravuras

ropresmtantlo vistas das principars cido-los e mouttmcntos do mim'

do, pairam-ns. retratos d'hotuuns celnhrvs. figuras diagratumas. otr.

Asaigna'm em [.istim. Rim tit lira Vistª. 62

lgnoz *tle Castro

Grando rumam—e hlSlllllt'O original de Faustino da Fonseca,

com magnificas tllustnaçnes do Augusto Pina _o V. tia Fonseca.

Espantosa tragedia de «Igurz de Castro» a mais emocionante

da historia portugnoza. é o ascumpto do grande romance historico

que vamos pulilit-ar.—-—-As Condições do assipnntura do grande ro-

mance historico Ignez de Castro será. apvmr do seu dosusadu luxo

publicada em fasriculos somamos dc i6 paginas. impresso em mn—

guint—o papel e Sempre illuslrntlos com sobr-Ihas gravuras do pa-

gina, tiradas a cores. Cada fascículo 5.0 reis. No lim da obra a

EmproZa oii—recem a todos os srs. assignantos um valioso hrindo

que constará de uma espleodida agtiatella a rorts, propria para

quadro, representando a (Int-nação de Ignez de Castro.

Assigua-se em Lishoo na Typographia Luzitano de Arthur Brandão

& C '. Rita do Norte. 52.

VICTOR HUGO

Os Miscravcis

Este monumental romance do eminente rscriptnr francez di-

vide-Se em 5 partes e será publicado nas mesmas condicções de=-

O Noventa e Trcs=A Galileria—O Homem que ri—c Alma N.»-

gra —e constará du 16 volumes. sahiudn nos dias 1 e ir) de cada

mez, e assim OS MISERAVEIS custarão, com pletos, 960 reis em

brochura; encadernado em lt volumes 156 no reis; isto em Lisboa e

Porto. Para a provincia "5120 e 15960 reis. Cada vol. brocltado.

na provincia, custa a insignificante quantia de 7o reis.

_ Da regularidade de todos as publicações d'esta Emprrza é ga-

mnha segura para o publico a pontualidade com que teem sido

feitas e ás quaes o publico tem feito o mais lisongeiro arolltimento

Estão ja' pulilicados 3 volumes.—A Empreza mantém assi.

“gnatura permanente para todas as obras já publicadas d'esta Colle-

cção, quer 3 vol. hrochados ou encadernados pelos preços acima os

peciftcados.

Pedidos á Empreza=Livraria Moderna =Rua Augusta. 95,

Lisboa.—No Porto, ao agente da Empreza, Gualdino de Campos.

rua de D. Pedro. “6. i.“
____________________________.__

XAVIER DE MONTEPIN

os Danni? no AMOR

Grande romance de amor e de lagrimas—0 maior successo litre-

rarto e o mais popular dos romances

De todos as obras que o talento prodigioso e fecundo do grau.

de romancista tem produzido, pode com al'foiteza dIZer-so ser esta

xpubhcaçb a mais emocionante de quantas teem vindo a publico,

 

rubricadas pelo nome de Xavier de Montepio, hoje uma das maio-

res glnrtas littrraritts da França.

«Os Dramas do Amor» pttblivar-se-hão ans faSciculossemauaes

ao. preço de 20 reis, sendo a publicação mais barata de todo o

reino e illustrada com magnificas gravuras. Vol. brochado too reis.

Toda a correspondencia deve ser dirigida a Arthur Brandão

& C.“, gerente da Typographia Lusitana=Editora. Rua do Norte,

52. Lisboa.

 

LUIZ DE CAMÓES

os LÍSIllDllS

Grande edição popular e illustrada

Sob a direcção dos notaveis aguarellistas

ROQUE GAMEIRO e MANUEL DE MACEDO

Constará apenas dei volume unico esta grandiosa edição po'

pular e illustrada do os «Lusíadas» em .Lª grande. ou Iormatu do

da «Historia de Portugal» dada a lume por esta Empreza. contendo

cerca de 6.40 paginas, luxuosamente impressa. illustrada com grau-

de numero de gravuras, publicada aos fascículos sotnanaea de 16

paginas e 2gravuras ou aos tomos mensaes de 5 fascículos e to

gravuras.

Cada fascículo 60 reis==Cada tomo 300 rela, pagos no acto da

entrega. . _

ASStgna-se na Ltvraria Moderna, 95—Rua Augus-

ta=LISBOA.
_

E' correspondente n'esto villa o sr, Silva Cervei-

ra, negociante na Praça, onde os leitores poderão fazer

os seus pedidos d'aSSIgnuturas

milª/15111“); eX...-galpao»; r— "Desu—ªw
. -. .Tr seu..—W

 



 

O Ovarense

   

Não se acceilam assignatums po: menosd'um

:::mo runtmulu- sou.—"tas sempm desde janeiroREVISTA AGRICOLA
R:d::cção c A:!luinislração,Praça do Marquez. de

“0019550 Form-nl lll—P:):lo.

Age::ci: :no::al, Livraria Nacional e Eslrangei

lrn :::: dos Cleliªos8 :: IU— Porto

[o:nnxo::::us:::o0

IllS'l lelA F LIT'IERATURA

O::zão :Iedi::::Io ::os :::lomsscs

foi::unto e dureza d:-: ::: : :: ::Izul':: nacional

 

“Prop:iclnrm e Clima::r

ANIUNIOJObI. DA (lili!.[MAGXIHÁÉS

A «Ruviln Agrivolan :: «II—':riluúda n::ullímª

somou:: de ::.-::“In ":(-7. cm fascículos «I:-. 2—1 a 32): [mm

n;:s (Ic :vxlo ::::crcnlludo (tum ::I::::ogrz:v:::'::s ::ho-

I::lyíuas e gravuras :lc ::::imacs domesticos alfaias

ogncnlus uu'. '

:Ie I::dns ns (idades,

will::s e I'IP'TUG'LIILS do :eino,

PREÇOS DAS ASSIGNATURAS

C::ndicçõos de assiwnalu: ::.

Portugal ilhas ::uljzuwnlus o H::sponha 35000 :'cis '

Plovlncins ultramarinos A.;")IIUO reis

Brazil (mood:: furto) 7,50% reis

P:.izos faz:-.:::In por::: da união postal ºl fr.

Fascículo avulso MIO reis

As ::ssígunluras s:”:npagas mliamadameule con'

ti::::a::d«_::::éaviso ou: :onlmlin.

500 :cís

900 “.|.

S'ric :le 26 numeros

Idem de $> ::umuws . .

A cor:“spondmci: deve ser dvligida ao ::roprie

:min A. José Rodrigues, :::a da Mala)». 18'3, 2.“=

I.Ih:):l.

Vende-sse uma caza ::Ila, sita naIn::

(I:: Praça, de Ovar. Quem :: pletcndor

_:lirijo—so :: seu dono J. A. R. (I:: SIN,-ados

ta villa.

 

 

  

   

TYPOGBAPHIA

:v::: ::

26, Lago de S. Pedro, 27

 

Esta casa enoarroga-se de tOdo o trabalho concernenleá arte typo—

gmphica, onde serao executados com p::mo: e :::;o'ío, [aos cómo:

Diplomas, let:::s de cambio, mappas fzcluras, livros, jornaos :')lulos

para pl:::::n::01as pmlicipacóes de casamento, :):orr:::m:nas, cilcu'azes, f::-

Cimas, :ecibos, etc., etc.

:::-:::»—

Tcm .: vcuáa » (Indigo de posturas mnHommes do concelho de cv.—nr, con-

tendo o novo :ulxllclonanu-ssto, pneço 300 re': s

Bilhetes de tisãla, end:: (:(-utoyl: 200, “elo e 300 rels.

|___l_e [luto,ccadacento, :: 100 c 509 reis.

LDHO'REsnum“(( (.ª'Í—Í'íiua MarechalSaldanha. 26=LISBOA

--,-ac.,_

jª? PII/MS MAIS?

Em:: Nªamã:

A::clor :Ios romanas: A MUIINI Iº::l:,:l A Es posa, :: Mul! :|, O III-:::IO, A Avó Os Fi—

lhos d:: Mllolnuo, 0 :qum, A Mou: Millimalla, £- F—i h:: AIaIdIa—poblwdos |(r esta

enqueza.

Ve9:80 de J. de Magalhes—No fun da olha um IJ::inde aos assígnanles

:::: :::—:: ::“:“.:::—::. : “amo,: :o: mªmas?»

Condiçoos d:: assiu::::::::::——:_':0 lois cada ::::Icnwl :: semanal, 94.00 lois c::da :qume Irra-

ulmdo pngns no acto d:: entrego, Assignase no escriptono :Ios eilu:es := em lml.:s :::—: Im:

(In re::m

Ped1dus aos cdilurc: BELEM & C.ª Rua do Marechal Saldaul:a,ª26, stoa.

.

  

e bilíosas.

Todos na remedios que ficam indicados são altamentº com—e::

trados de mancha que sabem baratos pmque um vidro dum ::::1':

!
!

 

:mon:ELEGANTE
O Jn'oal de Modas, 0 mais completo, dà cada

semana 8 paginas de texto

UM MOLDE CONTADO E QUINZENALMENTE UM Fl-

GURIM) A CORES

ASSIGNKTUIIAS=E:::-luga! e ilhas:—Um amu: 45000 rpís

seis nwzes 29:00 leis:, llcs n::ºzes 15100 lei.—'; numero ::::Iso IOO

reis: :om Molino :: cores 150 reis.

Toda :: concspvmlvocla ::::::i:.::l::rdevera ser (lírigivda

Inn], Aillaud & G.', em París, 96, boulevnnl Montparnmso.

Gu

Ma

afim de IIIPS [militar :: p::gnmvuln os srs., assignnnuªs de P: ::::yn

pod: ::: (::::ía: :: imporle :|:: suas ::ssignalur ::s em :::llcs do ou::cm á

nwsmalirma, 27d, run uma, lº_Lisboa.

Toda :: pessoa que deseja: ser ::geule :I'esle jornal, pod:l :liris

gir :: su:: p::qmsla ::::s «lume—', em P::lis, qual se :cspoud ri: (om

:: m::xuna luovidmie.

 

Vigor (locabello de Iyer

-—lm:::=:lo que ocalwllo se tor

:::ª I::unco :: "smurf: ::o cab.!

Io gusalho & sua :itnlidmle :3

Íormosura.

Peitoral de canela de

Ayer——U rcdeio mais se'

::::rn ::::r, h:: p::mcnrs: :|:: [os

se. bronchitmasthenm e tuber-

culo p::lmmmms. Iªm—'::: rms

|: IOO. mºi" I'mª::: GIIO rvis

Fxtracto composto de Salsaparllha de Aycr_=l'::1a

lpmuicar :: sangue, limpar o corpo e cura radical das yescrofnlas.

'Frasco ]: II)::

0 remedio de Ayer contra sezões—Febres intermuenles

 

TGI-“-

to tempo.

Pilulas calhau-ticas de Aya-=O melhor p::rgatívo sumo (:

::leiramcutc vegetal.

TONICO ' ORIENTAL

Al.ARCA «CASSELS

lô-xqulslta preparaçao para aíormosear o calvel'o

Esmpa lada; as afecções do cranca, língua :: pc:/uma :: cabeça

AGUA FLORIDA

NAARCA (CASSELSD

Perfume delicioso par:: o lenço,

o louvado: e :» banho

SABONETES DE GLYCEBINA

MARCA ( CASSELS:

Muito mandes—«Qualidade supulior

A' moda em tolas as (I:-oºgz'uías e lojas de pmfumà

mas.

PREÇOS BA:::ToS

VermiíuGo (IOB. L.F::hneslool:

E' o melhor :cmvdio contra Iumlnlnas. 0 prop:ipl::n'o os:

:rnmpto :: devolu'r :) :Iínhcim :: qualquer pessoa a quem o novo

din não faça o (II::::: quando o doente tenha in::mrigas e svguir :-x::

namento as :::snncções.

SABONETES GRANDES Dl] GLYCI'IFINA MARCA :(.IS—

““&Sn —A:::::c.i::::: :: :::IIe :: são da n::lhu: qualidade por ouçosl::

:::lissinms. lhposno gor-|I: Jaunes G::ssuls :: C.,“ Rua do Mnusumo

ia SIIHIIH. 85. Por.:n

Perfeito. Ileshllectante e purlncante de JET!“

pau: d::sinlccla: casos e Ialrinzn, :::mhcm (: cxcellcnto pm:: tlrur

roxdun: ou nmloas do :::::pa, I:mp::r n:: Ines :: cura feridas.

Vende--se em todas as p::ncipaos pharmacias edrogarias=Pruco

W:: CACAU AMERICANO

E“ ao mesmo tempo uma bvhlda estimulante e um alimento

mn'ls ::nlrmvo que qualquer o::ha bebido. E' I::“e, fino, [:::il «I:» d:.

gel" :: :nn ple:::n:e::te Ime de alknli, o:: qu:I::::3: num: matem: ex

::al. ha. E—to c::cnu ::melicano é mus :onnnodo :) m::Is bmw: que

chocolate café o:: chá e não em:::: os rumos como estes.

Aº po—soas quo :ooarem este com:: uma ::07, iamals dei.:não

:If' :: woh-'n: ::o chocol:.:10 :::Iê ou clm. pois reconhecerão as suas

:::Iida:l:s n::t:i:iv::s e agradam paladar.

Únicos agentes em P..:t::g:,:l Jum-s Cusscls e (Lª_: Rua de

)::usinhu da 5:I:ei:n, Si, Pom:


